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A LFABETIZAÇÃO Е CIDAD AN IA:
GERAÇÃO DE TRABALH O E REN DA

O presente relato tem  com o enfoque pr incipal o con jun to dos 
p r o c e s s o s  de a p r e n d i z a g e n s ,  d e s e n v o l v i d o s  p e l o s  
educadores/ educandos no projeto MOVA-Brasil.  Nesse processo as 
pessoas jovens e adultas, am pliam  e apr im oram  o cogn it ivo, a 
linguagem  oral, a au to-est im a e a socialização. E, além  disso, 
desenvolvem  suas capacidades, apr im orando a const rução e 
reconst rução do seu conhecim ento a f im  de atender  suas própr ias 
necessidades e das com un idades onde estão inser idos.

Esses processos de aprend izagem  são fundam en t ados na 
m etodolog ia f reir iana e servem , a cada fase, para aprox im ar  
alfabet izadores, alfabet izandos e com un idades in terna e externa 
do projeto MOVA-Brasil,  na t en tat iva de desenvo lver  consciência 
cr ít ica com  o envolv im ento das pessoas, de form a in terd iscip linar, 
com  responsab ilidade, au tonom ia, ousadia, sem  m edo de se 
m ost rar  e de assum ir  suas m azelas, rom pendo com o que está 
posto, e com  o o lhar em um fu turo d iferen te, m esm o tendo 
consciência dos r iscos que correm  autores e atores sociais.



M APA DA COM UN IDADE PARA  
DEFIN IR ROTEIRO DA PESQUISA DE CAM PO
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OLH AR DE UM  EDUCAN DO SOBRE A REALIDADE LOCAL

í com unidade

Meu nome: Gilson Costa  
Eu quero ajudar
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D EVOLU ÇÃO DOS RESULTADOS DA PESQU ISA PARA
A COM U N ID AD E

• Con t r ibu ir  para a const rução de alternat ivas que fortaleça 
as com un idades na busca da m udança da realidade;

• Sen sib ilizar  as com un idades para conhecer  a sua realidade 
e ag ir  a par t ir  deste conhecim ento para a m udança, 
v isando m elhor ia da qualidade de vida;

• I d e n t if ica r  as sit u a çõ e s m ais s ig n if ica t iv a s que 
com prom etem  a com unidade;

• Ob ter  um a im agem  in tegrada da posição atual da 
com un idade e das suas perspect ivas futuras.
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TEXTO SOBRE О ТЕМ А GERAD OR D ESEM PREGO
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Falo do desemprego

A pessoa sem em prego não é nada. O que m ais dói é a 

fome, a humilhação. Se nós pede é preguiça. Nós não temos 

credito nas bodegas e nossa palavra não vale. Só tem 

emprego os novos, os ricos. O MOVA-Brasil ensina que nós 

tem os os m esmos direitos e precisam os lutar. O MOVA-Brasil 

está abrindo nossos olhos. Hoje, me acho uma pessoa que já 

sei pensar e entender porque os grandes não gostam de 

pobre, eles têm medo de nós todos juntos, lutando com as 

palavras pra ganhar nossos diretos. Eu falo pra m inhas 

am igas, não tenho mais medo de nada, só tenho medo do 

MOVA se acabar e não ter mais ninguém pra abrir  nossa 

cabeça. A minha já esta aberta e a das m uitas que ainda 

precisa do Santo MOVA-Brasil que veio pra m udar a vida de 

tanta gente.

Fim

Eu escrevi e assino é do tema desemprego. Tema é o 

assunto que mais deu na pesquisa que eu tam bém  fiz mais a 

professora e os outros e outras alunas.

Educanda:  Maria Alves

Fim
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ED UCAN D OS EXERCEN D O CIDAD AN IA  

N A RADIO COM UN ITÁRIA



CON TEÚ D OS TRABALH AD OS ЕМ  SALA DE AULA

Textos sobre:
• Desem prego, exclusão social e concent ração de renda;
• Econom ia Solidár ia e Alfabet ização;
• Autogestão;
• Cooperat iv ism o;
• Associat iv ism o;
• Com ércio Justo;
• Mutirão;
• Rede de t rocas solidár ias;
• Com o in iciar  um a rede a par t ir  de t rocas solidár ias;
• Com o organ izar  uma Feira Popular.

■  'ш&ъж' л ‘ЖШ Ш Ш зщ яеавт аш ш ш й& яиавщ



É um a in iciat iva d o s ed u cad o res e ed u can d o s d o  Pro jet o  M O VA- Brasil - Pó lo  

Ceará, q u e re f le t e  a d iversid ad e do  n o sso  p aís, as p o ssib il id ad es d e m u d an ças p ara 

as v id as d as p esso as q ue so f rem  d iscr im in açõ es so ciais, p o lít icas, eco n ô m icas e 

cu lt u rais.

COMO SURGI U A BODEGA SOLI DÁR I A

Na elab o ração  d o  p ro jet o  p o lít ico  p ed ag ó g ico  fo i p erceb id o  q u e, p ara 

co n cre t izar  a g eração  d e t rab alh o  e ren d a, era n ecessár io  a t acar  um  d o s p r in cip ais 

g arg alo s d e q u alq u er  cad eia p ro d u t iva, a co m ercialização . Para t an t o  fo ram  

est u d ad as vár ias p ro p o st as d e cr iação  d e um  in st ru m en t o  d e co m ercialização  e, d e 

p o sse d esse acú m u lo , a esco lh id a fo i a o rg an ização  d a "Bo d eg a So l id ár ia" .
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t  OBJETIVO

Apo iar  a com ercialização de produtos de em preend im entos 
econôm icos fam iliares,  por m eio da organ ização de est ru tu ras e 
est rat ég ias de com ercialização, na perspect iva de inserção no 
m ercado e for t alecim en t o  da econom ia solidár ia.

ATIVIDADES D ESEN VOVID AS

s  Est ru tu ração do espaço f ísico para exposição e com ercialização 
dos produtos:

s  Abertu ra de espaço f ísico no cen t ro da cidade;  
v' Exposição dos produtos;  
v' Com ercialização dos produtos;
s  Form ação dos em preendedores fam iliares na form u lação de 

est rat ég ias vo lt adas à produção e venda dos produtos;  
v' Um sem inár io  para form u lação de est ratég ia de produção e 

com ercialização;
■ / Três cu rsos de qualif icação e organ ização da produção, v isando 

oferecer  produtos de qualidade ao m ercado;
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PUBLICO ALVO

• Educandos do Projeto MOVA-Brasil;
• Agricultores familiares organizados em associações.

IM PACTOS

EDUCANDOS

s Alfabetização
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Pessoal escute aqui. Eu já 
trabalhei de artesã, apanhei 
castanha no terreno do patrão, 
fui faxineira m uitos anos, 
costureira. Já Pesquei muito. 
Muito t irei goma nas casas de 
farinha desse sertão por aí a 
fora. Já arranquei toco porque 
sou agricultora. Criei meus 
f ilhos sozinha. Nunca peguei 
nada de n inguém . Ainda 
trabalho na roça, apesar dos 
f ilhos crescidos.

E agora diz aí? Sou aluna do MOVA-Brasil, sei ler e escrever só um 
pouquinho, por isso quero aprender mais. Agora me diga se não me vejo 
em todo Brasil carente? Depois da bodega minha vida mudou, vendo meus 
produtos e vivo melhor.

Assina:  Maria Eliza

s Produtores capacitados no processo produtivo; 
s Seus produtos sendo comercializados;  
s Realização de trocas solidárias;
^  Reconhecimento da representação pelo governo municipal;  
^  Plano de ação comum; 
s Aumento da renda familiar.
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COMUN IDADE

s  I n tegração dos produ tores envolv idos;
■ s Melhor ia na qualidade de v ida dos produtores;  
s  Produtos de qualidade no m ercado;
v' Un if icação do conceit o de em preend im en to so lidár io  - com ercio 

justo ;

EDUCADORES

s  Aprend izagem  no processo de organ ização produt iva baseada 
no conceito da econom ia solidár ia;  

s  Grat if icação por t e r  con t r ibu ído na const rução desta ação.
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